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venha dezer-te  aquelle que te  co n ­
vidou e a elio — «Dá o logar a e s ­
te*— e tu, cheio de confusão, vás 
occupar 0 u ltim o logar [3]

«M as, quando fores convidado, 
vae tom ar 0 ultim o lo g a r, p a ra  que 
quando v ier 0 que te convidou , te 
d iga— A m igo, a s sen ta -te  m ais para 
cim a*. E n tão  será isto um a g loria  
para ti, em presença dos que’ e s ti­
verem  à m esa com tigo. Porque to ­
do aquelle que se exa lta  será h u ­
m ilhado, e todo aquelle que s e  h u ­
m ilha  se rá  exa ltado  (4)».

0  Evangelho do dia
Décim a 6a D om inga depois de P en leoostes

(S- L U C A S, X IV , 1 -1 1 )

N aquelle tempo, aconteceu que ; 
en trando  Jesus, em um  dia d e s a b -  
bado, na casa  de um  dós chefes 
dos phariseus, para  tom ar a sua re-. 
feição, estes 0 observaram  [i).

E  eis que deante delle se a d ia ­
v a  um  hom em  hydropico. E  Jesus, 
d irigindo-se aos doutores da Lei e 
aos phariseus, p ergun tou -lhes  : « E ’ 
perm ittido  c u ra r  num  dia de sab- 
bado» ?— M as elles calaram -se.

E n tão  Jesus, tom ando este homem 
pela m ão, o cu rou  e m andou em - 1 
hora. Depois dirigindo-se a  elles, 
disse : «Quem de vós, si o seu j u ­
m ento ou 0 seu boi cah ir  n ’um  p o ­
ço, não h a  de Ioga tira i 0, mesm o 
n ’um  dia de sabbado (2) ?*
E  elles nada poderam  responder a 
isto.

E  observando Je su s  como os con - 
vidados escolhiam  os prim eiros lo- 
gares à  m esa, lhes propoz esta pa- 
rabola.

«Quando fôres convidado a umaB 
núpcias, não te assentes no p rim e i­
ro  logar, para que não succeda q u e , 
achando se en tre  os convidados a l ­
guém  m ais considerado do qae tü ,

(1) O texto diz-*-«para comer pão*. E 
um hebraismo que significa tomar uma, 
refeiçflo.-Aos sabbados, costumavam o a , 
judeus reunir os amigos e parentes em 
uma refeição de fan-ilia.

Assim terminava, nas alegrias do lar 
e da familia, o dia passado na sinagoga. 
Era grande bondade da parte de Jesus 
acceitar 0 convite para comer em casa 
de um pbariseu, onde todos lhe eram 
hostis, desde o chefe da familia até 0 
ultimo criado.

(2) Os póços na Palestina eram ordi­
nariamente cavados á flor da terra, 0 
coberto com uma pedra.Qualquer descui­
do poderia occasionar 0 desastre a que 
se refere 0 Divino Mestre. Não é esta a 
primeira vez que 0 Salvador toma para 
exemplo do que merece o nosso proxi- 
mo, 0 cuidado que temos com os ani’ 
maes. No 3ntanto{ veêm-se, ás vezes, cer 
tos animaescercados de prodigalidades que 
bem poderiam 3er dispensados aos pobre.

(3) Jesus se dirige aos presentes, na 
intenção de lhes dar uma lição de hu­
mildade e de procedimento christão. T o ­
davia, sempre dolicado e prudente, não 
diz «quando fôres convidado a uma re ­
feição» porque a allusão seria por demais

j transparente,iria directa ao dono da casa.
Dizendo, porém —«a umas núpcias*pa­

rece não dirigir-se aos presentes, e a s­
sim lhes fala com mais segurança e l i­
berdade.

(4) Não se sabia então 0 que era a 
humildade. Jesus mostra aos phariseus 
as humilhações do orgulho e a s  vanta­
gens da humildade.

No céu, como na terra, os humildes 
terão sempre 0 primeiro logar. Os ver­
dadeiros humildes não se onganam sobre 
0 seutido desta parabola. Chamado ao 
primeiro logar no banquete que Deus dá 
aos sens futuros eleitos, no grande ves- 
tibulo da Egreja elles vão, de si mesmos, 
collocar-se no ultimo, onde se acham mais 
á vontade para cuidar da sua salvação 
eterna. A ’ hora da morte, virá então di 
zer-lhe 0 Pae de fam ilia— «Amigo, as­
senta-te mais para cima.*

(10) F O L H E T I M

A TRAGÉDIA DO GQLGOTA
F O l M S f  9  H 1 8 T O R I C O - 9 A C R O

P O R
JOAQUIM JC SE ’ DE CARVALHO

A hi 0 tens ; é rêo  em  teu  pretorio  
0 m á rtir, que se a rrasta  em ofertorio  
pór pérfido p r o c e s s o  d e  t e n d e n o i a  ; 
qual 0 de A thenas; C risto  da Cabala 
é a victim a imbéle, que se cala ; (34) 
aos decretos do Alto em deferencia.

Eia, P ilatos, 0 m otim  não  céde !
D e la v ra r  a sentença 0 que Fim pede, 

si v ás  assim  fazer ?
A tu a  discrição Jesus se rende !
O S anto , 0 ju s to  a té  nem  se defende 

da pena de m orrer !

E ’s agente de Rom a e tudo podes !
Porque m ândas então  levai-0 a H ero ies,

Ju iz  da G alillèa ? . . .
O te trarca , supondo zom baria,
*d ’alva vestido* de novo Fo envia,

entregue á  patu lèa !

Ju lga-o  ! « N e n h u m  p o d e r  t e  f o r a  d a d o

SOBBE ELE,  A NÃO SER 0  EMANADO

dos poderes do Cêo !* (36)
Hade c u m p rirse  o verbo dos P ro fétas

Pio X e  a imprensa 
calholica

S. S a n tid a d e  Pio X não perde 
occasião  de  en c a rec e r  a necessidade  
de se p ro p a g a r a im p ren sa  ca- 
tho lica .

H a  pouco, n ’um  breve d irig ido  
ao  A rceb ispo  de Q uebec , depois 
de  lo u v a r a  o b ra  social d e  Q uebec, 
assim  c la ra  e te rm in a n te m e n te  d iz ia  
o que deve ser um  jo rn a l ca tho lico .

«Além  d isso — diz S. S a n tid a d e  — 
co m p reh en d este s  q u e  p a ra  a s s e g u ­
rar a  u m a  acção^d’es te  genero  (acçao  
social) frue tos a b u n d a n te s  e d u r a ­
d o u ro s , e ra  p rec iso  s u s te n ta l- a  e 
fazel-a p rog red ir.com  o au x ilio  d ’um  
jo rn a l d ia rio  ; com  a condição  dc 
q u e  e s te  se m ostre , n a re a lid a -  
de e em  to d a  a força d a  e x p re ­
ssão , jo rn a l catho lico , não  en* 
sine  n a d a  q u e  não  se ja  co n fo r­
me ao  e sp ir i to  ca tho lico , e  que, 
e levando-se ac im a  d a s  d issen sõ es 
dos p a rtid o s  po litico s , a g ru p e  e 
u n a  to d a s  as boas v o n ta d es  p a ra  
a defeza  d a  relig ião , de ao  povo, 
pela p iu d e n c ia  e s e g u ra n ç a  dos 
seu s escrip tos, a  lu z  q u e  necessi* 
ta  p a ra  tra b a lh a r  p a ra  o b em -esta r 
d a  Koligião e  d a  P atria .

A obra, po is, qu e  em p reh en d e is , 
e p ró p ria  p a ra  traz e r  ao vosso  povo 
as m ais p rec io sas  v an tag e n s . Com  
effeito, o traço  ca rac te r ís tico  d a  
no ssa  ep o ch a  é que, p a ra  tu d o  o 
que se  re laciona com  os m odos 
de viver e de p e n s a r ,s e  in sp ira m  d ’ 
o rd inário  em  fo lh as  d ia rias  p ro fu sa ­
m en te  d is tr ib u íd a s . E ’ p reciso , pois, 
pa ra  c u ra r  os m ales da n o ssa  
epocha, em p reg ar os m eios que 
são  ap ro p riad o s  aos se u s  h á b ito s .

P o r isso  dev em o s o p p ô r escrip to s 
a e sc rip to s  ; aos e rro s  p ro p ag ad o s  
aqu i e  ali, a v erd ad e  ; aos venenos 
d as  m ás le itu ras , o rem ed io  d e  
le itu ra s  s ã s ;  aos period icos cu ja  
influencia p ern ic io sa  e deixa sen tir  
todos os d ias, ao m enos o bom  
periodico .

F u g ir  de sem elh an te s  m eios é

co n d em n ar-se  a  não e x e rce r  acção  
a lg u m a  so b re  o povo, e n ão  com - 
p reh e n d e r o c a ra c te r  de  se u  tem p o  : 
pelo co n tra rio , m o s tra -se -h a  ju iz  
excellen te  d a  su a  epocha q uem , 
p a ra  se m e a r a  v e rd a d e  n a s  a lm as , 
e p ro p a g a i-a  en tre  o povo, se  
se rv ir com  d e s tre sa  z t lo  e c o n s tâ n ­
cia da im p re n sa  ca th o lica . A ssim , 
p a ra  os ca tho licos d a  vo ssa  d io cese  
desejosos de  desenvo lver a  acção 
soc ia l ca th o lic a , esse jo rn a l  pode­
rá  s e r - lh e s  u til ,  p o rq u e  se g u n d o  o 
p ro g ra m m a tão  s a b ia m e n te  traçado  
d e fe n d erá  a  fé ca th o lica  e a  su s*  
te n ta rá  em  to d as as su a s  m a n ife s ­
taçõ es, q u e r  se  tr a te  de íe rm a r  os 
esp írito s  n a  d o u tr in a  de  C h r is to , 
q u e r  de  o r ie n ta r  as v o n ta d es  p a ra  
as g ra n d e s  acções, q u e r , em fim , 
para  a n im a r  os fieis a  s e g u ir  as 
d irecções d a  E g re ja .

Isto  n ão  p o d eria  rea lisa r-se  a s s im  
se es te  jo rn a l ca th o lico  tivesse por 
fim favorecer um  p a rtid o  po litico , 
q u a lq u e r  q u e  elle fosse. P o r  isto  
n ó s  ap p ro v a .n o s  p a r tic u la rm e n te  
qu e  fundeis um  d ia rio  se p a rad o  em  
a b so lu to  d o s in te re sse s  po liticos.

E s te  jo rn a l  te rá , po is, o ca ra c te r  
p a rticu la r  de  não e s ta r  filiado  em  
n e n h u m  p a rtid o  po litico , e  se rá , por 
co n seg u in te , o jo rn a l d e  to d o s .

D esem b araçad o  de to d a  a  ca rg a , 
se g u irá  as d irecções d a  E g re ja , 
n o ssa  m ãe e m e s tra  com  m um  : 
en s in a rá  a  s u a  d o u tr in a  sem  od io , 
sem  có lera , e sem  p a ix ão  ; su b o r­
d in a rá  tu d o  'ao s  in te resse s  d a  R e­
lig ião  e d a  P a tr ia .

P ro so g u i com  v alo r a  o b ia  q u e  
h av e is  com eçado  e em p reg ae  oa 
vossos m ais p e rsev eran te s  esforços 
p a ra  q u e  se não  a fa ste  n u n c a  d a  
su a  o rien tação  p rim itiv a . O s n u ­
m erosos o b s tá c u lo s  «nas d ifficu i- 
d ad e s  q u e  já m a is  fa lta ram  as bo as 
in ic ia tivas, se a tra v e ssa rã o  no  c a ­
m in h o  em  qu e  acab aes de  e n tra r  
tão g en e ro sam e n te .

T e m o s , po rém , p le n a  co n fian ça  
em  qu e  a  v o ssa  p ru d ên c ia  s e iá  
m ais forte q n e  os o b s tá cu lo s , e 
nós esperam os q u e  os v o ssos in -  
ín f lu e n tes , c lérigos e secu la re s , p a ra  
q u em  n ão  deve se r d u v id o so  q u e  
im p o rta  m u ito  desenvolver a acção

que o neguem  ou afirm em  exegétas !
Do T em p lo  co rra  o véo !

N ão vês, Poncio P ila to s , fal resposta 
ser a confirm ação, solene, exposta,

do F ilho  com  seu Pae ?
E sse silencio ora a seguridade 
sobre o ju izo  da posteridade,

que inabalada v a e ! . . .

A rquitéta  « p r o t e s t o s  d e  i n o c ê n c i a ; 
l a v a  a s  m ã o s  ;» que dos tem pos na sequencia, (37) 

m aldito  tu  serás ! . . .
V ás m acular do sangue o E terno  Tem plo, 
quando podias im itar o exom plo

de A nãs e de C aifás !

N ão ouves C laudia a te n a r r a r  visões, (39) 
no ite  velada em  a tríbu lações

a sonhar com  Cristo ?
P ois não te move o rogo da consorte , 
eia, coharde, m anda o Ju sto , á m o rte  1 

Isto  estava previsto l

34) J e s u s  a u t e m  t a c e b a t

36) Respondit Jesus : Non haberes, potestatem adversue rae ullam, nisi 
tibi datum esse desuper,

Joau. XIX -11
37) Videns autem Pilatus qnia uihil proficeret, sed magis tum ultua tiaret 

acepta aqua, lavit manus coram populo ; dicens : Innocens ego snm a eangui- 
ne jueti hujue ; vos videritis.

Matth. X X V II-24.
39 Claudia Prócula era mulher de Pilatos.
« . . .  m isit ad eum uxor ejus, dicens : N ih il tibi, et justo i l l i ; m ulta anínq 

passa sum hodie per visnrn propter •um .»

Matth. X XV U -13
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soc ia l e  ca tho lica , e b u sc a r  na  v e r­
d a d e ira  d o u tr in a  a sa lvação  da s o ­
ciedade, vos a u x ilia rã o  na  m edida 
d a s  su a s  forças.

Q u erem o s an ím ar-v o s  n ‘e s ta  g ra ­
ve e m p rc z a ,  N ós louvam os sem  
rese rva o projecto que ten d es for- 
m ado  e a  v o n ta d e  com  que ides 
pô r jem p ratica , e e s te  louvo r nós 
o D am os p u b lic am en te .

P io  X . P apa

 -----------------------------------

CO LLABO BAÇÃO

CATHOLICISMO S  CLERICALISMO
tD eus ó uma coisa enfadonha, um 

traste inutil, que nos embaraça , deve 
desappareoer sobre uma fogueira ar­
d e n t e . . .  este  Deus enganador tirou 
sem pre do povo a faculdade da liber- 
tar-se e  o abysmou no embruteei- 
m e n to .. .  este Deus iuiquo foi sempre 
o assumpto daquellas feras, que usam 
estaquear o pão dos m iseráveis seus 
súbditos.» (Revi du puple 5 1875).

A nosso logica nos veda adraittir 
um ser supremo fòra do genero hu­
m a n o .. .  Libertemo* nos deste phan- 
tasma . ( 2  F ev. 1876J.

Assim faliam os impioB quando não 
precizam de hypocrisias. Aquellas 
porém, que horrorizam suas doutrinas, 
faliam oom mais modéstia, com c i-  
mulada p ied a d e; fingem honrar o 
càtholicism o só combatem o derica- 
lismo. E dest’arte conseguiram  que 
muitos simplorios‘ até entre os doutos, 
se  dóssem por illudidos pelo nome 
de clericaes ; quando ó certo que essa  
e uma giria sectaria para desiguar 
os catholicos leaes e sinceros, e  que os 
in im igos de Deus lhes chamam co u  
este  nome para enganar ao. mundo, 
oomo e lle s  mesm os muitas vezes con­
fessaram França e exp licita  por ex . 
é  a confissão de um maçou registra­
da no jornal offioial (La Çhaine, 
jnlho 1880), dio a ss im : «a distin-
oção  entre càtholicism o e  c le -  
rioalismo é puramente official, subtil, 
para as uecessidades da tribuna : 
mas aqui, na loja, d igam ol-o altam en­
te, pela verdade, o oatholicism o e o 
olerioalism o não são que uma coisa 
sò —7ie font qu'un».

Já  tinham dito que «cada religião  
é uma moléstias intellectuah que «a 
ex isten cia  de Deus só pode ..ser 
adm ittida por im becis.* (Tropés de 
Lion Jan 1873).

" 0  Sacerdote, gritava D ’elanéy, é 
um parasita na mundo, um inim igo  
da sociedade, que já fez seu tempo.»

E ainda ha simplorios que acreditam  
na sinceridade dessa gen te, quando 
diz que respeita os catholicos e com ­
bato os dericaesr! Arrê ! ! !

Clerical ó catholico, anticlerical *** 
è A nti-catholico—

Na Camara dos deputados, aos 4 
de Maio de 1899, o famoso sectário 
Gambetta pronunciou a sentença fa ­
mosa : le clericalisme; voila lenemi 1 
0  nosso inimigo è o clericalis)no 1 isto 
ó a Egreja catholica, assim appelidada 
pelos sectários.

"E’ pois certo, repetia quatro dias 
depois o Cardeal Guibert,  ̂ que as 
palavras clericaes e  ultramontano sí-  
gnificam jtoda a sociedade catholica, 
bispos, padres, fieis ; recouheoe-se  
que não somos divididos, que estamos 
inteiram ente unidos, e que professa­
mos todos a inteira doutrina da Egreja 
Romana, atè as ultimas dicizõea do 
Consilio Vaticano. E ’ poia do^ catho- 
licism o, assim considerado,* que íe  
dleBe : *eis o in im igo. A maior parte 
dos deputados respondeu applaudindo 
e  aprovou uma proposta, que con- 
dem nava todos os catholicos como 
inim igos da patria, e os ministros 
acoeitaram -no eto.

O PAPA
N a rra çã o  H istó r ica

A  H18T0R1A DE UMA CONVERSÃO

CAPITULO IV
(Continiíação)

— Li-as.
— E' em  virtude dellas que o R e­

demptor conferiu a primazia a Pedro. 
Constitúo-o pedra angular de sua Ig re­
ja e para designar mesmo exteriorm en­
te esta sua grande dignidade, troca-lhe 
o nom e, de Simão para Cephas, que 
eqüivale a pedra. Sobre ella edifica a 
sua Igreja, contra a qual as portas do 
inferno jam ais prevalecerão, e lhe dá 
as chaves do reino dos còos. As cha­
ves siguificam  o supremo poder. A in ­
da agora são entregues aos vencedo­
res as chaves das cidades vencidas, o 
•enhor confia as chaves de casa ao,cri­

ado que quer elevar acim a dos outros, 
e  de modo especial, os antigos sob e­
ranos orientaes traziam bordadas nas 
euas veste duas chaves que significa­
vam autoridade suprema no reino. 
Confere lh e  tambem o poder de ligar 
e desligar aqui na terra, e poder tão 
amplo que tem valor até no cóo. P e ­
dra fundamental da Igreja e  seu ch e ­
fe, e lle  deve apasceutar o m ystico  
rebanho de Christo, as almas chistãs, 
representadas nos cordeiros e nas ove­
lhas; chefe da Igreja sua fó nunca 
vaetllará, e a e lle  incum be confirmar 
a seus irmãos na crença, especialm en­
te quendo o deaionio os peneirar como 
o trigo. Veja: por estas palavras foi 
dado a Pedro o maximo dos poderes, 
um poder maior que qualquer outro; 
e este deve durar eternam eote, isto é , 
pelo menos emquanto ex istir a Igreja 
de Christo, emquanto as portas do 
Averno lutarem ooutra ella , emquanto 
houver o que ligar e desligar aqui na 
terra. Durará tal poder emquanto hou­
ver um unico cordeiro de Christo pa­
ra apascentar, um unico christão para 
confirmar na fó. Durará portamo atò 
a consummação dos séculos. A prima­
zia. iustituid-i em Pedro, durará em  
eterno nos seus successores, os Roma­
nos Pontifices. E is a linguagem  m u­
da daquella cupola. E isto bem o sen­
tiu um iuglez meu amigo.

— Quer coutar-m e algum novo e -  
xem plo.

— Um faoto historico que confirmará 
ainda mais a verdade de quanto lhe
expuz.

Passando pela ponte S. A ngelo, vi 
um ministro ing lez, no seu habito pro- 
prio atrevessar tambem a poute. 
Chegando perto do mônumeuto Adri­
ano, e lle  ficou indeciso por um in s ­
tante e depois perguutouem  in g lez  a 
um transeunte qual era o caminho

que ia a S . Pedro. Não com prehen- 
dendo aquella lingua, o transeunte fi * 
ca atrapalhado pela pergunta. Appro- 
x im o-m e então e brevem ente lhe 
indico o caminho. Era tão facil ohe- 
gar a s -  Pedro. Nao podia absoluta­
m ente engauar-se. Olhou-me surpreso, 
agradeceu-m e gentilm ente e tomou o 
cammho que eu indicára.
D irigi-m e tambem para a. Pedro. A- 
travessei a praça, entrei no tem plo, 
íiz um acto de adoração ao SS. S a ­
cramento, beijei os pòs da estatua de 
bronze do príncipe dos Apostolos e 
em seguida ajolhei-iU9 diaute do a l­
tar da confissão.

Orei por algum tempo e levantan­
do-m e, ia para dar uma volta pelo 
templo, e  fazer uma visita a N ossa  
Seuhera Gregoriana, ao altar de S . 
Cbrysostomo, ao tumulo de Leão X II, 
de Mathílde de Canossa e  a outros 
moüumeutos queridos.

Lauçaudo um breve olhar em  redor 
de mim, vi approxim ar-se lentam ente 
o ministro tuglez. Exam inava com um 
m ixto de desoonfiança e de estupor o 
grandioso colosso, e as innuraeras ri­
quezas que o maior templo da chris- 
taudade contém .

Um a curiosidade sinão justificada, 
pelo menos facil de compreheuder, 
me conteve por um instante junto ao 
altar. Olhei para o ministro. Queria 
ver a impressão que lhe produziria a 
primeira vista da cupola. Vi-o appro- 
xim ar-ee cada vez mais.

Chega perto do altar e  levanta os 
olhos para o alto. Fica quasi ex ta s ia ­
do da Burpresa. Lê depois a inscrip- 
çãõ, em lettras cubitaes, 6m torno. 
Le-o Tu es Petrus. Escancara us olhos. 
Faz-se pallido. Chega-se para a gra 
de de mármore á qual se encosta com  
os braços trêmulos. 0  seu olhar diri­
g e -s e  sem pre para cim a. E ’ tomado 
de terrivel em oção. F inalm ente não 
sabe o mais ter-se  de pé. Vacilla. Cáe 
de joelhos diante do altar, esconden­
do o rosto oom as mãos e  prorompe 
em pranto desfeito. Chorava e  orava 
no tumulo de S. Pedro !

Aquellas palavras situadas naquelle 
lugar, de um salto, como depois o 
soube de sua boooa, lhe haviam re ­
velado a primazia de S. Pedro e  dos 
seus successores, o haviam gauho pa­
ra a fò de Roma Actualmeute e stu ­
da theologia catholica.

Não tenho razão talvez pare fallar 
na linguagem  muda da cupola ?

0  meu amigo uão respondeu.Apoian­
do-se na balaustrada de mármore qne 
cerca a esplauada do P iucio .elle  obser 
vava a cupola e m editava.Teria a gra­
ça de D eus, tocado no seu coração ?

No dia seguiute offereci por e lle  o 
incruento sacrificio da m issa.

O T á  C O ü fV IR S â O  A G 9  gs

Do ‘íBoletim da Devoção de S. 
Jo sé4' ex trah im os o seguinte :

«Gostosam ente abrim os espaço nes­
ta  sccção para  n a r r a r  um a graça

especial do G lorioso  S . Jo sé . co n ­
cedida conform e o pedido form ulado 
na secção - R e c o m m e n d a ç õ e s —  sob 
o titu lo  : «A conversão  de um a pes­
soa de avançada idade.» C om o se 
vae vêr, do que abaixo publicam os, 
foi mais um a prova inilludivel da 
protecção especialissim a quo 3 . José  
concede a quem  o invoca com  v e r­
dadeira fé e confiança, com o o fez 
a filha de M aria, á  qual ee refere 
o venerando e preclaro  pau lis ta  — 
aliás esp irito  perfeitam ente lucido e 
no uso  in teg ral de su as faculdades, 
apezar de avançado em a n n o s— o 
Exm o. S r  Dr. F rancisco  de A ssis 
V ieira Bueno, ora residente em  C am ­
p inas neste Estado, que foi a pes- 
sôa que acaba dc receber a  im p o r­
tan te  g raça  a lcançada por intorces- 
são  de S . Jo sè .

Aqui inserim os a n arração  por 
elle proprio feita de sua conversão 
e a autorização dada tam bem  de 
proprio  punho, para  publicar-se ; 
sendo esse um docum ento digno de 
ser lido e m editado principalm ente 
por aquellas pessoas que, devidam en­
te instru ídas, m antem -se, e n tre ta n ­
to, indifferentes, sinão por com pleto 
affastadas do cum prim ento  dos seus 
deveres religiosos :

E is a declaração :
«Indifferente em  m atéria  religiosa 

na m ó r parte da vida ; francam en­
te liv re pensador, depois da le itu ra 
de obras dessa eacóla, soffrendo ad- 
versidades ag o ra  na ex trem a velh i­
ce (sou m aior de 9 0  annos,] p r in ­
cipalm ente com  a m orte  p rem atu ra  
de um  filho d istincto , m eu espirito  
evoluiu passando a preoccupar-se com 
o problem a religioso. S cien te disso, 
a m inha bisneta M aria A ngelina,que 
herdou a piedade de seu iIlustre pae, 
im m ediatam ente com eçou a tom ar 
um a parte  m uito ac tiva  nessa pha- 
se do m eu espirito ; aux iliando -a  
com  a freqüente rem essa, não  só de 
obras transcedentes de apologia sci- 
entifíca do christianiem o, com o de 
num erosos opusculos do polem ica 
em pró l da relig ião  ca th o lica .E n tre  
estes veio um  in titu lad o —D a  d u v i d a  
a  f é , — brilhan tem ente escrip to  pelo 
Padre Tournebise, e prefaciado com 
um a c a rta  em  que F ranço is Coppée, 
da Academ ia F ranceza, refere em 
phrase com m ovida, que fôra a p ie­
dosa recordação  de su a  m ãi, que o 
fizera converter-sc.

«Em  certa  passagem  desse liv ro  
o au c to r aconselha aos que se acham  
em  phase idêntica áquella em que 
eu en tão  estava, a prudentem ente 
in iciarem  a observância dos preceí. 
tos religiosos, mesmo antes d e te rem  
pelo estudo chegado ao estado de 
com pleto convencim ento .

«Adoptando esse  con selh o , por 
achar concludentes as razões j u s ­
tificativas deduzidas pelo auctor, c o ­
m ecei a orar, rezando as orações que 
na infancia ouvi m inha m ãi e  m eu s  
avós rezarem , a lgu m as das quaes 
ainda sab a.

«Deixo de m e referir aqni a meu 
pae tam bem , não porque elle não 
fosse religioso, m as porque quando 
falleceu, em  1820, deixou-m e já  ves­
tindo o habito  de S . F rancisco , a 
cu ja  O rdem  T erce ira  pertencia. Na- 
quelles tempos era  isso m uito  u sa ­
do, vendo-se nas procissões, e n te r ­
ros. etc, tu rm a s  dc fradinhos.

cU raa vez en trado  nasse cam inho 
logo depois tomei a firm e reso lução  
de d ar nelle um  passo decisivo, o 
que fiz recorrendo  ao sagrado  m i­
nistério  do Revmo. S r. Conego M a­
noel R ibas d ’A 7ila, que m e acolheu 
com  a m aior prom ptidão, e a m ais 
bem gna caridade ; e, depois de ou- 
v ir ra e  de confissão, celebrou em 
nossa casa o S an to  S acrific io  da 
Missa, no dia 7 do corren te , ad m i­
n istrando a S ag rad a  C om m unhão.

«De m u ito  bom grado  autorizo  
m inha presa da bisneta a publicação 
desta exposição no “ Boletim da D e­
voção de S . Josè , afim do que ella 
cum pra o piedoso voto que fez ao 
Excelso Padroeiro  da E gre ja  U niver­
sal, o G lorioso S. Jo sé # pae n u tr i­
d o  de Jesus, P uríssim o Esposo da 
V irgem  Im m acu lad a . C am pinas, 16 
de Ju lh o  do 1 9 0 7 .— F r a n c i s c o  d e  
A s s i s  V i e r a  B u e n o . »

Movimento religioso
hfãjnTão

C o n ferên c ia  d a s  D a m a s
d e  C a r i d a d e - A v i s o  ás S enho­
ras D am as de C aridade que a  r e u ­
nião quinzenal da  conferência ficou 
m arcada para  am anhã  9  do c o r ­
rente ás 5  horas da ta rd e  no lu g ar 
do costum e.

2 a secretaria 
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d b  B a r r o s

NOTAS E NOTICIAS
D r. A lv im

A conferência de S. V icente de Pau­
lo , desta cidade, officiou a E x ma.'Sra . 
D. Maria Laiza N eves Alvim , viuva  
do saudoso confrade D r. José  Manoel 
de Arruda A lvim , envian do-lh e con­
dolências; e vai mandar celebrar uma 
missa nc trigessim o dia do seu  passa ­
m ento, prestando assim honrosas ho­
m enagens ao seu antigo presidente 
e  companheiro devotado na cruzada 
da caridade.

In stru cçã o  p u b lic a
Foram autorisados a permutar os 

seus respectivos lugares os professo­
res Chrispira de O liveira, direotor do 
grupo esoolar Dr. Cezario Motta, d e s ­
ta cidade e  Raul Fonseca, do de Aty- 
baia. *

Lamentamos essa  resolução do pro­
fessor Chrispim, que vae nos privar 
dos seus reconhecidos méritos profioio- 
siooaeB.

0  director que vem  para Ytú, é 
irmão do professor Orlando F on seca , 
ex-adjuncto  deste grupo e  filho do 
velho educador coronel Antouio Au- 
gasto da F onseca.

-  M ovim ento d a s  esco las d u ra n te  
o m ez findo :

M a tricu lad o s  
S exo  m ascu lin o  316

« fem in ino  179 - 4 9 5
M atricu lados d u ra n te  o m ez 4 6  
E lim in ad o s « « > 13
F req u en c ia  m ed ia  358
E sco las  e s tad o a es  prov idas 13 
E sco la  m u n ic ip a l 1

C o n g re sso  m e d ic o
0  es tim a d o  clin ico  y tu a n o  d r .  

A ntonio  C o n s tan tin o  d a  S ilv a  Cas-» 
tro , que goza não  só aq u i com o  
em  to d o  o E s ta d o  d a  m ais ju s ta  
nom eada, se g u iu  na  q u in ta  feira 
u ltim a  para  a c a p ita l com  o fim d e  
to m a r p a rte  no C o n g resso  M edico 
q u e  ali ac tu a lm e n te  se reu n e ..

0  d is tin c to  clin ico  a p re se n ta rá  
lu m in o sa  m em ória  com  o ti tu lo  
«R esecção  do  pu lm ão» . C o n tr ib u i­
ção para  o seu  e s tu d o ; e  d iv id ida  
n as  tre s  p arte s  se g u in te s  :

I a— C o n sid eraçõ es  g eraes  sobre  
as in te rvenções c irú rg ic as  do p u l­
m ão.

2 a — Resecção do  p u lm ão .
3a R esu m o  e  conclusão .
E s ta s  n o ta s  vão ac o m p a n h ad a s  

de cinco p h o to g rap h ias  d ’um  caso  
verificado  n a  su a  clinica.

Ao dr. C astro , a u g u ra m o s  m u ita s  
g lo rias, na  d o u tís s im a  assem bléa .

Dr. P o r to

Finou-se na Capital Federal, o Dr. 
Antouio Ribeiro da Silva Porto, pae 
dos seuhores Arthur Eugênio da S i l ­
va Porto, 1° tabelliáo nesta cidade e 
Sylvio Porto,e que advogou nesta c i ­
dade por muitos annos.

Aos seu filhos, as nossas condolen - 
oias.

C ob re
Segundo determ inou o titu lar da pas­

ta da Fazenda, do Governo da U níâo, 
vao ser chamadas a troco as moedas de 
cobre do antigo padrão ( as m oedas 
gran d es).

Não serão acceitas aquellas que  
estejam  com os dizeres ex tin c to s  ou 
as que contiverem  peso m u ito  inferior  
áquelle com  que foram cunhadas, as 
quaes serão consideradas falsas.

Porem , desta determ inação nao im ­
porta como m uitos erradam ente ju l­
gam que e l l a 3  já não tem valor a l­
gum e não querem recebel-as; e além  
disso o praso para o seu recolh im en­
to será longo e ainda segando pare*  
ce-nos não foi determ inado.



A FED ER A Ç À©

S a n ta  C a sa
0  m ovim ento  da S an ta  C asa de 

M izericordia desta  cidade, du ran te  
o m ez de Agosto findo, foi o s e ­
gu in te :

E x istiam  em  tra tam en to
H om ens
M ulheres

H om ens
M ulheres

Hom ens
M ulheres

Homens
M ulheres

32
36 68

E n tra ram

S ah iram

Falleceram

15
8 —23

10
10- •20

4 — 10
F icaram  em trá tãm en to  

Hom ens 32
M ulheres 30.—-62
Os fallecidos são : Luiz P ereira ,

Sebastião Ferraz, F rancisco  José 
M arcolino. M arcianno E vangelista 
Pedroso, C onstantino C am argo  C o u ­
to, M arianna P ire s  de C am argo, 
Izabel de A rru d a , M aria T hereza 
de Jesus, e Paschoa da Fonseca, 
brazileiros e Luiz Gue.ira ita liano .

O S r. V ital de Almeidá P rad o , 
fez o caridoso donativo de 6 0 $ 0 0 0  
a S . Casa.

e  tran sm itto  ao  se n ad o r R uy B a r­
bosa as felicitações do povo  de 
Y tú . S au d o  a tten c io sa m en te  a  com- 
m issão  p o p u la r» .

G e m ite r io  M u n ic ip a l
Foaura sepultado d u ran te  o mez

flndo : 
A dultos 
M enores

24
1 2 - 3 6

M a n ife sta çã o
U m a com m issão  co m p o sta  dos 

sen h o res  ten en te  coronel L o u ren ço  
X avier de A lm eida  B ueno , A ta lib a  
de A lm eida T o led o , A rth u r  Euge- 
n io  da  S ilva P o rto , O scar de  To* 
ledo A lm eida P ra d o , e P au lo  
Affonso da R ocha P in to , prom o* 
veu u m a m an ifestação  popu lar, 
q u e  hon tem  deveria  rea lizar*se  aos 
in te n d en tes  m u n ic ip aes se n h o re s  
d rs. G raciano  G eribello  e Hermo* 
genes B re n h a  R ibeiro, pelos ser* 
v iços p re s ta d o s  por esses d is tin c t s 
cavalheiro s nos cargos q u e  ex er­
cem ; e cTella d irem os algo no  
num ero  segu in te .

O assurapto do novo quadro  de 
Jonas de Barros, in sp ira -se  na «Con 
venssão de Y tú»,essa b rilhan te assem - 
blèa aqui reunida em 17 de A bril de 
1873, sob a presidência do ino lv ida- 
vel y tu a n o  S r. Jo ão  d e T y b iriç à  Pi- 
ratininga.

Lem os que os tvpos todos estão 
m uito bem estudados.

T ra tan d o .se  d’um  artis ta  y tuano , 
era breve nos referirem os com  m ais 
detalhes sobre a nova te la , lim ita n ­
do-nos por hoje a fe lic ita r o opero*-* 
so m oço; que será incontêntavelm ente 
um a das glorias y tuanas.

M a ta d o u ro  M u n ic ip a l
F oi o seguin te  o m ovim ento do 

m atadouro  em A gosto flndo :
Rezes abatidas 439
V itellas » 4
C a rn e iro s » 12
P orcos * 2 30

» entrados 348
R endim ento 999$200

F oram  regeitadas pelo vecterina- 
r i o : 3 rezes tuberculosas, 9 pulmões, 

e 2 rins ; 6 porcos com

D e sa str e
A carro ça  co nduz ida  por A ppo- 

linario  dc T a l, na  m a n h ã  de se­
g u n d a  feira, n a  ru a  do C om m ercio , 
pegou  a  um  filh inho  e a  m u lh e r 
de V icen te  M astrod i 
n aq u e lla  ru a .

D a c re an ça  q u eb ro u -se  u m a  
p e rn a  e a m ãi teve m u ita s  c o n tu ­
sões, sendo  àm bos tra taeo s pelo  d r . 
S ilv a  C astro .

A ppo linario  e s ta ’ se n d o  p ro ­
cessado .

E ste  é a in d a  u m  aviso  pa ra  que 
os paes não  la rg u em  se u s  filhos 
p eq u en o s  na ru a .

Q u an to s  d esas tre s  não  se  vê a 
c a d a  m om en to  tão  so m en te  por 
d escu id o  dos p^es.

M ercad o  M u n ic ip a l
O rendim ento  d u ran te  o mez fin 

do, foi de Rs. 478$445.

7  de S etem b ro
S ó  no  p rox im o  n u m e ro  darem os 

no tic ias d e ta lh a d a s  dos feste jos 
que hon tem  se rea liza ram  no grupo  
esco lar e collegio  de S. L u iz , em 
com m em oração , a es ta  M a ta  n a ­
c ional.

res id en te  I ~ —
I C orreio  P o s ta l

Movimento da agencia do correio  
desta cidade, no mez de A gosto fin 
do :

R EC EITA  
V enda de sellos &
Sellos de tax a  
P rem io  de vales 
Imposto sobre ven­

cim entos 
E m issão de vales 
S upp.para aluguel 

de casa do mez 
de Ju lho

1:909$600
26 $910
67$500

21$000 
5 :2ò3$210

f e r m o  d e  v is ita
O inspector Sr. Domingos de Paula 

e Silva, em visita m inuciosa ao giupo  
escolar desta cidade, deixou exarado  
o seguinte termo:

«Folgo em encontrar este estab eleci­
m ento em tão boa ordem e, nem p o­
dia ser outra a minha impressão, at- 
tendendo ao zelo, dedicação e com ­
p etência  de seu então D irector P ro­
fessor André Rodrigues de A lckm im  
e do aetual Snr. Chrispim de Oliveira, 
coniiuucdor da orientáção dada por 
aquelle.

Em toda eacrioturação notei a ma- 
xima correcção e delia consta am a- 
tricula dc 237  alum nos e 1 56 alum- 
n a s, sendo a frequencia de 203 na 
secção m asculina e 122 na fem inina; 
na parte material vê-se louvável asseio 
e perfeito estado de conservação e na 
parte puramente technica disciplina e 
proveitoso adiantam ento.

Oxalá continue este estabelecim en­
to nas condições actuaes que preen­
cherá o fim para que foi creado e 
peroetuará dignam ente o nome de seu 
patrono de involvidavel memória.

Ao Snr Director os meus louvores, 
ao corpo docente e discenti fe lic ita ­
ções.

Y tú , i9 de Agosto de 19 0 7 .
D o m i n g o s  d e  P a u l a  e  S i l v a

Inspector esch o lan

Som m a Rs.

D E tíP E Z A  
Pag.a em pregados 

» aluguel de casa 
» de vales 

Sellos p a ra  c o r ­
respondência oflia) 

S aldo  recolhido a 
T hezouraria

Som m a Rs.

M alas recebidas 
« expedidas 
« em  transito  

R egistradas recebidas 
< expedidas 

Vales pagos 
« em ititdos

80$000 

7:368$.: 20

1.042$30o
80$000

4 :9 l8 $ 4 3 0

7$950

1:31913*0

7 :368$ J 20

301 
299 

70 
585 
450  
105 

65

Mello Junior, illustre deputado esta» 
doai por este districto.

— «0* —
Felicitam os ao preatante cidadão 

Adolpho Bauer, esclarecido vereador 
municipal e incan&avel tbozoureiro da 
S. Casa de Misericórdia desta  cidade, 
pelo motivo das suas bodas de prata , 
que se passaram  ua ultim a seguuda 
feira.

garrotilho, 4 de trick in ina  ; 8 pnl 
mões 0 2 0  rins.

S e c ç ã o  L i v r e

N ão d isp o n d o  de tem p o  para  
desp ed ir* m e pesso a lm ed te  de  todos 
os srs. P aes de a lu m n o s com o d e ­
sejava, 0 faço por este  m eio , p e ­
d in d o  descu lpas por es ta  falta 
involuntária ,.

E m  A tiba ia , onde v ou  resid ir, 
offereço os m eus lim itad o s p resti- 
m os, ag rad ecen d o  a to d o s  aq u e lles  
qu e  em  m im  h o n ra ram  a profissão  
que exerço.

Y tú , 7 de S e tem bro  de 1907 . 
C r i s p i m  d b  O l i v e i r a

C irco  A m e r ic a n o
Com os espectáculos de sabbado 

antepassado e dom ingo ultim o, des- 
pedio-se do nosso publico, a co m p a­
nhia Galdino, que tão  agradaveis noi­
tadas proporcionou aos apreciadores, 
desse genero de espectáculos.

A com panhia seguiu terça feira 
para Sorocaba, onde necessariam ente 
se rá  m uito  bem  acolhida.

Som os gratos a alguns dos a r tis ­
tas. pelas despedidas que nos d irig i - 
ram .

E x g o tto s  e m  C a p iv a r y
O uvim os dizer que a cam ara  m u n i­

cipal de C ap ivary , attendendo a que 
nem  todos pódem  fazer de prom pto 
as instaliações de aguas e exgottos 
em  suas propriedades, resolveu fazer 
esse serviço, m ediante os p ag a m e n ­
to s em  prestações m ensaes.

A ssim  p o is  as instaliações serão  
feitas todas j à ,  e o  povo sem lhe pe* 
zar m uito  irà  pagando aos poucos 
esse serviço.

AO COMM ERCIO

R e tira n d o m e  d e s ta  C id ad e , pa« 
guei to d o s  os m eu s d éb ito s , pelo 
q u e  ju lg o  n a d a  dever.

E n tre ta n to , si alguém ^ si ju lg a r  
m e u  credor, q u e ira  a p re se n ta r  s u a  
co n ta  a té  o d ia  11, á  ru a  do 
C om m ercio , n° 125. q u e , sendo  
ju s ta  se rá  paga .

Y tú , 7 de S e tem bro  de 1907 .
C h b i s p i m  d e  O l i v e i r a

Ànnuncios

1 ÀM0M
Co mp ra­

se qualquer 
partida, • 

paga-se a 4^000 por 5o litros posto 
nesta estacçào. Quem tiver d irija-se  
em Ytú, a Fernando Dias Ferraz.

CALÇADO BOCHA
S olid o , co m o d o  .e le g a n ­

te. A c a sa  de c a lç a d o s  dc  
F is c a lisa ç ã o  sa n ita r ia  A lfred o  G rellet, a  ru a  do
De 1 a 6 de setembro : C O H i n i e r c i O  n .  1 3 *̂ a c a b a
Rua do Commercio : -F oram  visitados d e  r e c e b e r  u m  b o n i t o  e  

eencantrados em boas condicçôes os pre- | v a r i a d o  S O r t i m e n t O  d e s t e  
dios de n 1 a .7  e cie ir 32 a 144, ex- , •
ceptaaudo se, da visita os de n.ON 1 , 3 ,'  a cred ita d o  ca lça d o , p a ra
21, 38, 44, 63 e 82> por se acharem fe - , h o m e n s ,  S e n l l O r a S  e  C r e -
chados; e 101 mtimado o proprietário do (
de n° 41 a mandar entupir a fossa a n ti- j a n ç a S ,

Pelo desinfectador S. Motta, foram v i-  ) Ver para Crer

K uy B a rb o sa
# O d r. G rac iaho G eribello teye a

gen tilleza  de  m o s tra r - n o s j a  tele 
g ram m a que conselhe iro  R u y  

'B a rb o s a  env iou ..a  cam ara  e ao povo 
y tu a n o  em  re sp o s ta  a o q u e  lhe
foi d ir ig id o  d*aquT  por aque lla
co rp o ração  em  n om e d o povo.

— O exroo  sr. B arão  do  Rio 
B ran c o , re sp o n d e u  ag rad ecen d o  á  
com m issão  po p u la r d e s ta  cidade, 
o te leg ram m a de cen g ra tu laçõ es  
qu e  lh e  foi d irig ido .

O te leg ram m a de S . E xa. que 
nos foi m ostrado  pelo d r. M am ede 
S ilva, e s tá  assim  co n ceb id o  : 

«A gradeço m u ito  0 te leg ram m a 
de 28, n a  p arte  q u e  m e é  rela tiva

H y g ie n e  e sc o la r
A com m issão  de p ro p h y la x ia  e 

tra tam e n to  do tracho.Tia, d esta  
cidade, com ecou  a  proceder a  vac- 
c inação  dos a lu m n o s n as  esco las 
p u b licas , te n d o  já  vaccinado  nas 
esco las da  V illa N ova, a  cargo  da 
professora e x m a . sra . d . M aria A n- 
to n ie tta  L eite  M artin s e do T&boão, 
a cargo  da p rofessora exm a. sra . 
d . B a p tis tin a  A dela ide de O liveira  
C arva lho .

P rocedendo  em  breve as v is ita s  
n o u tra s  eacòlas.

— A se n h o rita  D inorah F onseca, 
vae c o n tin u a r  a su b s titu iç ã o  que 
estava sendo  ex e rc id a  pela  pro 
fessora exm a. sra . d. M aria  G and ida 
F erre ira , e sp o sa  do  professor C h r is ­
pim  de O liveira q u e  se re tira  para 
A ty b a ia .

— Ao professor de C ab reúva , sr. 
A ntonio  M artino , foram  concedidos 
15 d ias de licença.

Q u ad ro  h is to r ic o
D ev ia 'so r posto  hontem  em  expo­

sição , na  ca pitai, segundo lemos a l‘

sitados os quiutaes da rua do PatrOcinio 
de u° 1 a 41, todos em boas condicçôes. j 
determinando-se a remoção de lixo do& ' 
de n.rc‘ 11, 35 e 41 

Rua da Misericórdia : — D e n* 2 a 50 j 
Sujo 0 de n' 30, os demais em regular 
condicçôes. Não foram visitados por su - 
acharem fechados, os n‘r* 14 e 32. '

Disinfecção de fossas :
„ De u* 5 á 81 e de n- 2 a 144, da rua 
do Commercio, excepto ao de n,‘s 1, 3,21, 
63, 151, 151. 159, 169, 103, 14,a , 44, e 
56 n*. 1. 2, 3, 4 e 6 da travessa do Car 
mo. N.ra 1, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14. 16, 18 
e 20 do largo do Carmo.
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F e s ta  do  s a lto
R evestir-se -ha  de to d a  a  pom pa 

a festa a  rea lisa r-se  hoje n a lS a lto , 
em  hom enagem  a  su a  p ad ro e ira  
N ossa S e n h o ra  do M onte ^Serrate. 

D esta cidade co rrerão  
tres  espec iaes.

m uitos

MOVIMENTO SOCIAL

gures, um  novo quadro  do insp ira­
do y tuano , senhor Jonas do B arro?
esse ta len toso  moço, que sem  i e r  ti-
do m estre e nem freqüentado escóla
de p in tura tem  nos dado já  bêm 
bons quadros.

E steve na cidade e v is itou -n os  
0 irmão J o s ó  Vaguer, da ordem do 
ím maculado Coração de Maria, que 
aqui veio em propaganda daapreciada  
revista oatholioa AvcMaricij que se 
publica na capital, sob a direcção doB 
padres d’aquella ordem.

Gratos pela visita.
— »o«—

P a s s o u - s e  h o ntem  a d a ta  nafalicia  
da E xm a. Sra. D . Joanna da Silva, 
v ir tu o sa  con so rte  do Sr. Joaquim An- j 
tonio  d a  Silva .

Noesas felic itações. . í
—  j»Z«

E steve tambem ua oidade 11a quar-i 
ta feira ultim a, 0 Dr João Martins def Fazenda Vassourai.

IWIDENCIA
CAIXA P A Ú L IST A  DE 

PENSÕES  
Sociedade legalmente cons­

tituída em 15 de Setembro 
de 1905.

Com a peqnena contribui­
ção de 2^500 por mez tem-se  
direito a uma pensão annu- 
al de 1:800$000 depois de 15 
annos (caixa B); e com a 
entrada de 5$000 por mez 
terse-ha a pensão annual de 
1:2009000 findo 0 praso de 10 
aunos (Caixa A!).

E ’ 0 melhor plano de eco­
nomia ao alcance de todas as 
bolsas. -

Em caso de morte do eocio 
insciipto, devolvem -se a fa­
m ília todas asprestaçãe3 pa­
gas, antes de gozarem a pen­
são.— Agente em Y T U ’ 

Francisco A. Nascimento

MELADO Vende-i® iu -  
perior Melado 
de Caani«lu,iitf



A FEDERAÇÃO

f a b r i c a  i  m

GAZOZA E LICORES
DE

D E  B A R D 1N I E  F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta c idade

Os proprietários desta importante e acreditada fabrica do cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melbor servir a enorme 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seus productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fabri­
co e arrolhamento da cerveja de sua fabricação

Brevemente será exposta a venda essa corvo)a, fabricada de accordo cora as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e optima 
freguezia que mudarão o actual rotulo da “ Cerveja Dupla *por outro mais chie, passando a mesma adenominar-so “ Progresso*1

BEBAM SO’ CERVEJA BAR DIN I, pORQJJE A MESMA, CONFORME A T T E 8T A D O  DO LA BO RA TO R IO  DE HYGENE, ALEM  D E  NAO CONTER  
AGENTE ALGUM NOCIVO A SA U D E  E ’ FABRICADA COM M ATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA

E incontestável: ACerveja  BARDINI e a melhor que 
existe -no mércado desta praça

l i K A N D E  I I l  l d  1 1 1

LOJA NOVA BRASILEIRA
Ç  j  a b a ix o  a s s ig n a d o  p ro p r ie tá r io  d a  c o n h e c id a  
^ ^ L o j a  N o v a  B r a s ile ir a  s ita  á  a u a  do C o m m e r ­

c io  N. 8 5 , c o m m u n ic a  á  su a  n u m e r o sa  fr e g u e z ia  e  ao  
p u b lico  e m  g e r a l ta n to  d e s ta  c id a d e  co m ò  dos m u n i­
c íp io s  q u e ten d o  r e so lv id o  d e f in it iv a m e n te  liq u id a r  co m  
o seu  b e m  m o n ta d o  e s ta b e le c im e n to  d e ;

FAZENDAS. ARMARINHO,
ROUPAS FEITAS. CIIAPEUS E CALÇADOS

começará liojeà proceder um gr ' a vendendo 
lodoci|iial(|iicr artignpclo cuslo dasfacluras.

Portanto convida  a todos  em 
geral aproveitarem esta opti- 
ma occasião de effectuarem 
compras, po r  preços de causar 
admiração.
NÃO SE EN G A N EM : É EM

FRENTE A’
P A D A R I A  M I N E R V A

VENDAS SÓ A DINHEIRO A VISTA

A N T 0N 1 0  AUGUSTO DE ALME IDA
YTU’
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O Paulista
ROM ANCE H IST O R IC O

AUSTO KASEG
SEGUNDA EDICÇAO— A c h a - S «  t  VCU*

da na L O JA  DO V A L E N T E
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